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Introdução 

O propofol é um anestésico geral que possui metabolização rápida, sua redistribuição é 
basicamente feita no cérebro para outros tecidos e biotransformado no fígado (Paddleford, 2001). 
Sua eliminação é feita pelo tecido adiposo, podendo ser demorada, de acordo com porte e condições 
do animal (Short, 1999). O uso do propofol altera a sensibilidade dos barorreceptores promovendo 
queda das pressões (sistólica, diastólica e média). Este efeito depressor está intimamente ligado aos 
efeitos do fármaco sobre o coração, ocasionando vasodilatação (Ferro et al., 2005), sendo também é 
responsável por discreta diminuição na pressão arterial (Short e Bufalari, 1999). Em especial, aponta-
se o uso de propofol associado a opióides e cetamina, com o mínimo de efeitos colaterais (Salata, 
2009). A cetamina é um antagonista de receptores N-metil-D-aspartato (NMDA). A anestesia da 
cetamina é considerada curta, e produz alterações cardiorrrespiratórias pequenas, se utilizada em 
pequenas doses (Passos, 2010). Pode ser administrada via intravenosa, intramuscular, intranasal, 
oral e retal (Cortopassi, 2000). O presente trabalho teve como objetivo avaliar a quantidade de 
propofol associado à cetamina para promover a indução anestésica e mensurar a pressão arterial 
logo após a indução. 

Material e métodos

Foram utilizados 18 cães de rotina da Clínica Escola de Medicina Veterinária da Universidade 
Tuiuti do Paraná, machos e fêmeas, todos considerados hígidos. Os animais foram divididos em 
dois grupos: o primeiro, contendo oito cães recebeu somente propofol como indutor anestésico e 
o segundo grupo com 10 cães, propofol associado a cetamina. Ambos os grupos não utilizaram 
medicações pré-anestésicas. Para fins de avaliação da pressão arterial sistólica (PAS), foi utilizado 
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um doppler vascular. Para isso, foi feita a avaliação do grupo através do método estatístico T de 
Student, considerando médias semelhantes, a fim de se avaliar a hipótese de que existe diferença 
entre a queda da pressão arterial entre os grupos, apresentados nos quadros 1 e 2. Este estudo foi 
avaliado e aprovado pelo CEUA UTP sob o protocolo 026/17. 

Resultados e discussão 

Comparando-se os grupos obteve-se p = 0,34, não demonstrando diferença estatística 
na variação da PAS em ambos os grupos. O’Connor e Sear (1988) afirmam que a utilização de 
outros fármacos associados ao propofol justifica a obtenção de uma melhor anestesia. Entretanto, 
o presente trabalho não apresentou diferença estatística significativa entre os grupos. Os animais 
que apresentaram pressão arterial sistólica aumentada estavam mais inquietos que os demais. 
Este comportamento desencadeia mudanças fisiológicas e disparos adrenérgicos aumentando a 
pressão arterial, frequência cardíaca e outras alterações.  Os seguintes resultados foram obtidos:

Quadro 1 – Grupo propofol  
Propofol Pressão

Pré
(mmHg)

Pressão
Pós

(mmHg)

Queda
(%)

Dose
utilizada

(mg)

Média  134,50 119,00

7,15 7,69

DP  (±) 31,29 35,76 37,95 3,12

Quadro 2- Grupo propofol associado à cetamina
Propofol 
Cetamina 

+ Pressão
Pré

(mmHg)

Pressão
Pós

(mmHg)

Queda
(%)

Dose
utilizada

(mg)

Média 136,67 118,89

11,54 7,71

  DP  (±)
34,64 25,71 14,39 3,95

Conclusão 

Os resultados apontaram que após a indução anestésica, houve queda na pressão arterial 
em ambos os protocolos, porém houve também aumento da mesma, indo contra diversos estudos 
já realizados. O fato do surgimento de hipertensão pode ter correlação com pacientes inquietos 
antes da indução, ocorrendo disparos adrenérgicos, alterando os parâmetros-base. São necessários 
novos estudos para compreender a influência do estresse dos pacientes sobre a pressão arterial 
durante a indução anestésica. 
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